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~1lNIST~RlO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N<? 0584 de 12 de junho de 1984 

O Governador do Território Federal do Amapá, usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo artigo 18 , Ítem II , 
do Decreto- Lei n<? 411 , de 08 de jane iro de 1969, e tendo em 
vista os termos do Ofício número 2106/84 - SEEC, 

RESOLVE: 

Art. 1<?- Excluir, do rela cionamento cons tante do De­
ereto (P) n<? 0421, de 16 . 04 . 84, publicado no Diário Oficia l 
do Te rri tório n<? 4 162 , do di a 18 do mesmo mis e ano , a ser­
vidora MARIA JlERNADETE DOS SAJ'iTOS VILHENA, ocupante do em -
prego de Professor de Ensino de 1<? Grau, CÓdigo LT-H-601 
Classe "A" , Refer ência 1, da Tabela Especia l de Empregos do 
Gove rno deste Território , l otada na Secretaria de Educação e 
Cultura-SEEC , a partir de 1 I de junho do corrente ano . 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em contrârio . 

Palácio do Setentr ião, em Macapá , 12 de junho de 1984 , 
96<? da República e 419 da Cr i ação do Território Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HlNISTtRIO DO INTERIOR 

Territério Federal do Amapá 

DECRETO (P ) N<? 0585 de 12 de junho de 1984 

O Governador do Território Federal do Amapá, usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo artigo 18 , Ítem 11, 
do Decreto- Lei n<? 411, de 08 de janeiro de 1969, e tendo em 
vista os t ermos do Ofício nÚniero 2 11 0/84-SEEC, 

RESOLVE: 

Art . 19- Incluir, no r elacionamento constante do De -

Secretário de Educação e Cultura 
Prof. FRANCISCO DE ASSI S GURGEL MEDEIROS 

Secretár io de Agricultura 
Dr. LUIZ IRAÇU GUI~~ES COLARES 

Secretário de Segurança PÚblica 
Dr . EDHUNDO EVELIH COELHO 

Secretário de Saúde 
Dr . JOÃO BOSCO PAPAL~O PAES 

ereto (P) N<? 04 21, de 16.04 . 84 , publicado no Diário Oficial 
do Território n<? 4162 , do dia 18 do mesmo mes e ano, a ser­
vidora HELENA FIGUEIRA DA SILVA, ocupante do emprego de Pro 
fessor de Ensino de 1<? Grau , Código LT- H-601 , Classe "A",Re 
ferincia 1, da Tabela Es pec ial de Empregos do Governo de s te 
Território, l otada na Secre taria de Educação e Cultura-SEE~ 
a partir de 11 de junho do corrente ano. 

Art . 2<? - Revogam-se as disposições em contrário . 

Pa l ácio do Setentrião, em Hacapá , 12 de junho de 1984 , 
96<? da Republica e 41<? da Criação do Ter ritório Federal do 
Amapá . 

ANNIIlAL BARCELLOS 
Governador 

MINIST~RIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

UECPETO (P) N<? 0586 de 012 de junho de 1984 

O Governador do Território Federal do Amapá,usando das 
atribu i ç5es que lhe sio conferidas pelo artigo 18, item II , 
do Decreto-Lei n<? 4 11, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista os termos do Of í cio número 0629/84- SEPLAN, 

RESOLVE : 

Art . 19 - Exonerar HARIA DE FliTIHA DE MORAES NlRANDA , 
da funçio de confiança, de Chefe da Divisio de Desenvolvi -
mento Indústrial e Comercial, Código :.:f- DAS-101. 1, do Depar 
tamento de Indústria e Comércio /SEPLAN, a contar da presen:­
te data . 

Art. 29 - Revogam-se as dispos içÕes em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá , 12 de junho de 1984 
96<? da Repúb 1 ica e 4 19 da C r i ação do Ter ri tório Federal d~ 
Amapá . 

AJ~NIBAL BARCELLOS 
Gover nador 
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MINIST~RIO DO INTERIOR 

Ter r itór io Fede ra l do Amapá 

DECRETO (P) N9 0587 de 12 de junho de 1984 

O Governador do Território Federal do Amapá,usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 , ítem I~, 
do Decre to-Le i n9 411, de 08 de jane i ro de 1969 , e tendo em 
vista o que consta do Decreto n9 85 . 177, de 19 de setembro 
de 1980, e Ofício n9 0629/84 - SEPLAN, 

RESOLVE: 

Ar t. 19 - Designar NARIA ZULEIDE DOS REIS MORAIS, ocu­
pante do emprego de Economista, Código LT-NS-509,Classe "A',' 
Referência NS- 5, da Tabela Especial de Empregos do Governo 
deste Terri tório, lotada na Secr etaria de Planejamento e 
Coordenação- SEPLAN, para exercer a função.de confiança , de 
Chefe da Divisão de Desenvolvimento Indústrial e Come rcial, 
Código LT- DAS- 101. 1, do Departamento de Indústria e Comér­
cio-SEPLAN , a contar da presente data . 

Art . 29 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário. 

Paláci o do' Setentr ião , em ~laca pá, 12 de junho de 1984 , 
969 da RepÚblica e 419 da Criação do Território Federal do 
Amapá: 

ANNI BAL BARCELLOS 
Governador 

ESTATUTO OU REGIMENTO I NTERNO DO GRUPO FILANTRÓPICO PAZ E 

AMOR 

ESTATUTO DO GRUPO FILANTRÓPICO 

PAZ E ~!OR 

SIGLA G.F.PA 

Art . 19 - ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

. Parágrafo único- O nome des t a Organização Social, é e 
se ra "GRUPO FILANTRÓPICO PAZ E ANOR" (G.F .P.A.) , sendo Gru­
po Social Filantrópico Educativo . 

Art. 29 - FUNDAÇÃO 

Parágrafo Único - Esta Organização Social, fo i fundada 
no dia 1 O de Novembro de 1983 em Hacapá Capital do Ter ri tó­
rio Federa l do Amapá - T.F.A. 

Art . 39 - FUNDADORES 

Parágrafo único - Os fundadores desta Organização So­
cial , fo ram os jovens: APARECIDA ~~RIA DA SILVA LÕBO, JOS~ 
DA SILVA SANTOS. 

Ar t . 49 - MEHBROS FUNDADORES 

Parágrafo Onico Os Hembros Fundadores desta Or ganiza 
ção , fo r am os jovens: JOS~ CARLOS BRITO R.AJ>!OS , WALmR FRADE 
DE OLIVEIRA , RODOLFO ~!ENOONÇA, RUBERVAL HENDONÇA, JOSIAS MI 
RANDA , LINDm~R DOS SANTOS , WALDEIR BARRETO, ADONALDO MAk :: 
QUES , SILVA LÕBO e ELCI ~~RQUES . 

Art . 59 - FINALIDADE 

§ 19- Esta Organização Social, tem por base , a fo r ma­
ção social do jovem nas Sociedades (Civis , Nilitares e Ecle 
siásticas) . 

§ 29 Esta Organização Social , visa viver interag~n-
do- se e apoiando as Sociedades inferiores, prestando aux1 -
lia às outras mesmas, quando estas solicitarem. 

Art . 69 - OBJETIVOS 

Parágra fo único - Os objetivos dest a Organização So -
cial , visa apr imorar os conhecimentos dos participantes e 
que es tão a seguir r elacionados: 

I - Os jovens nascem livres e iguais em dignidades e di 
reitos. São dotados de r azão e consciência e devem agir em 
r elação uns aos outros com espiríto de Fraternidade ; 

li - Considerando : Os participantes desta Organização 
Social , prestarão auxílio aos seus seme lhant es ; 

III - Considerando: Os participantes des ta Organização 
Social , promoverão alegrias aos menos afortunados , (pobres, 
desamparados etc ... ) 

Art. 79 - PRESIDÊNCIA E VICE 

§ 19 - A Presidência e Vice- Presidência desta Or ganiza 
ção Social, denominada : GRUPO FILANTRÓPICO PAZ E AHOR ( G-:­
F. P. A.), caberá na atualidade aos jovens : APARECIDA ~!ARIADA 
SILVA LÕBO e JOSÉ DA SILVA SANTOS , como fundado res da mesma, 
até que por motivos particulares venham a abnega r ou s e afas 
tarem das referidas funções ; 

§ 29 - Considerando: Os jovens APARECIDA ~!ARIA DA SIL­
VA LÕBO e JOSÉ DA SILVA SANTOS, como fundadores e referin -
do-se, motivos citados deverão colocar subst itutos legais , 
desde que , estes estejam à altura dos mesmos e tenham aces­
so na justiça social. 

Art . 89- DIRETORIA 

Pa:ágrafo único - A Diretoria desta Organização Social 
é e sera assim constituída: 

I - Presidente; 

II - Vice- Presidente; 

III - Diretor de Esporte; 

IV- Diretor Soc ial; 

V - Secretário; 

VI - Tesoure iro. 

Art . 99 - REUNIÕES E SESSÕES 

Parágrafo ún i co - Esta Organização Social, conferindo 
com seu Regimento Interno, para melhor organização e admi -
nistração da mesma, designa os sábados para as reuniões ge­
r ais e qualquer data para as reun iões e sessões extraordiná 
rias. 

Art. 109 - SÓCIOS - PARTICIPANTES 

Parágrafo único - Esta Organização Soci al, visando cor 
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reçoes na parte organizativa e administrativa, designa: 

- A Organização Socia l, terá um tota l de Sócios parti, 
cipantes , entre o Conselho Geral e os Hembros, número inde­
ter minado de elementos; 

li - Estes elementos , dando-se como sóc ios-participan­
tes, deverão p~gar a t axa mínima de Cr$ 1. 000 ,00 (mil cru­
zeiros), por mes ; 

III - Estas ar recadações de fundos monetários por par­
te dos sócios-participantes, serão apreendida s nos lazeres 
e nas atividaces dos mesmos; 

Art . 11 9 - LAZ ERES 

Par ágrafo Onico- Esta Organização Social, estará expo~ 
do os lazeres tantos esportivos como recreativos , para os 
participantes. 

Art . 129 - IDENTIFICAÇÕES 

Parágrafo ún ico - Esta Organização Social , 
fatores de reconhecimento aos partici pantes as 
identificações : 

dará como 
seguintes 

I - Carteira de Identificação do elemento participant~ 
desta Organização Social . 

II - Uniforme Completo : 

a) Camisas de cor es , tendo como fundamen to a cor branca ; 

b) A camisa terá ao centro o Sí mbo l o da Organização So 
cial; 

c) Calças : Top e Jeans azul ; 

d) Calçados : esporte ou adequado 

Art . 139 - SÍHBOLO 

Parágrafo úni co- Esta Organização Social, colocará pa 
ra r econhecimento dos participantes um SÍmbol o, com os dize 
res, a seguir: 

I - Esfera Est il izada com o nome da Organização; 
a) ao centro um pombo simbolizando a paz . 

b) as cores: azul, vermelho e branco . 

II - Os principai s "Lemas" da Organização Social ,em di 
zeres , abaixo do Símbolo: 

a) para os participantes que vao servir a "Pátria" ; 

b) "Servir a Pátria é antes um direito, que um dever 
Cívico de todos nós" . 

c) para os participantes que apoiarão e ajudarão a to­
dos os -necessi tados ; 

d) servir bem sem olhar a quem. 

Art . 149 - Bfu~DEIRA E HI NO 

§ 19 - Esta Organização Social, usando das atribuiçÕes 
que lhes são conferi das , designa que terá utM bandeira e um 
Hino respectivamente ; 

29 - Requisitos da Bandeira : 

I - A medida será de um metro (1 m) de altura, por um e 
meio de largura (1 ,50 m) . 

a) Sua forma quadrangular, azul em r edor e ao centro o 
Símbo lo da Organização com cores característ icas da 
mesma ; 

39 - Requisi t os do Hino: 

I - Tendo como lema principal a nossa juventude e os 
nossos necess i tados . 

49 - A Bande i ra e o Hi no serão acionados em locais de 
concentração da Organização ou em lugares re lacionados as 
atividades da mesma . 

Art. 159 - INTEGRAÇÕES SOCIAIS 

Parágrafo Onico - Es ta Organização Social , visando 
ve r mu l tualmente se interagindo nas sociedades e dando 
l hor convívio pessoal aos seus part1c1pant es , estar á de 
ços abertos , para receber outr as classes sociai s como : 

I - Organização Sociais : 

a) - Gr upo Sociais Filantrópicos; 

b) Comunidades Religiosas; 

vi ­
me­
br a 

Il Entidades Comerciais e Industriais: 

a) - Assoc iaçÕes , Gr upos permanentes ou dependentes de~ 
tas. 

III - Ent idades Cívis e Militares: 

a) - Associações Profissionais , classe Cívis e Milita­
res . 

Para que haja sempre me lhores laços de amizades e aju­
das r ec íprocas unindo- nos ainda em busca de paz , amor e fra 
te rnidade ~a Sociedade Humana . 

Art. 169 - PROIBIÇÕES 

§ 19 - Esta Organização Social, estará proibindo as co~ 
trariações, as disciplinas e leis do regiment o interno por 
parte de seus participantes. 

§ 29 - Se 0s participantes nao cumprirem ~om os devi­
dos requisitos serão punidos. 

I - Todo o participant e terá que cumprir com todas as 
r egulamentaçÕes a seguir; 

li - Toda e qua l quer indisciplina por par te dos membros 
cabe a pr esidência, achar uma solução para o caso e também 
incluindo contrariações as l eis da mesma; 

III - Se por três vezes, o par t icipante cometer i ndis­
ciplinas e desobedecer as leis da mesma : 

a ) Advertência 

b) 30 dias de suspensão 

IV - Se ultrapassar dos regulamentos , será afas tado 
(a) pe rmanentemente ou seja exclu{do (a) da Organização So­
cial. 

Ar t. 179 - ~1ANDATOS 

§ 19 - Esta Organização Soci al, de acordo com os funda 
mentos de origem por parte dos f undadores , des i gnam os man= 
dates dos dirigentes: 

Considerando : expÕem os seguintes Ítens: 

I - O Presidente e o Vice- Presidente tem como manda to, 
02 anos de execução , desde que eles venham cumprir com as 
l eis da me sma . 

II - A Diretoria completa , terá como manda to dois (02) 
anos de execução seguindo os r equisitos acima . 

III - Os ~lembras não tem datas fixadas e poderão per~ 
necer per manentemente na Organização Social . 

Cons iderando : Os Fundadores des t a Organização Social 
os Jovens APARECIDA DA SILVA LÕBO e JOSe DA SILVA SANTOS 
usando das atribuições que lhes são conferidas , designam a 
seguir : 

I - Todo dirigente deverá obedecer e cumprir devidamen 
te com sua função e zelar pelas leis da mesma quando esta 
lhe entregue em maos . 

II - Se durante o de corr er do mandato o dirigente não 
cumprir com os mesmos requis i tos , será punido ou afastado 
de sua função, por decisão unãnime dos mesmos . 

29 - Todo dirigen t e depois de comp l etar o seu manda­
t o, poderá ser reeleito por unanimidade por partes dos fun­
dadores e dos membros que compÕe a r eferida Organização So­
cial. 

§ 39 - Todo membro deve rá part1c1.pa r da escolha de seus 
dirigentes, levando em cons ideração a boa part 1. c1pação de 
in tegração Saciar do Candi dato dentro da Organização . 

Art . 189 - UNIÃO SOCIAL 

Parágrafo Único - Esta organi zação Social , colocará em 
prática os fundamentos de organi zação , que é acima de t udo , 
o entrelaçamento por parte de seus part icipantes no conví­
vio s0cial, que é a união de irmãos . 

Art . 199 - LEIS SOCIAIS 

I - Esta Organização Social , dar á dire itos e deveres a 
todos os seus par ticipantes ; 

II - Os deveres e di reitos da Presidência: 

a) Coordenar, f iscal i zar , supervisionar e organizar t o 
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da e qualque.r. atividade da organização socia l , quando esta 
estiverem em vigor; 

b) Toda e qua l que r solução tomada por parte da Pres i ­
dência se rá aceita e entrar á em vigor , no que tange as at i 
v idades . 

I II - Os dever es e direitos da Diretoria : 

a) Apoiarão ~o s requesitos acima ci tados , dando-se tam 
bém como responsáveis pela Organização e Administração da 
mesma . 

IV - Os di reitos e deveres dos Membros: 

a) Aju.darão e apoiarão a Organização Soc i al, no desen­
volvimento das ativ i dades suas, 'q uando e stiver a serviço dos 
menos afortunados e dos necessitados; 

b) Todos os · parttctpantes merecerão sis tematicamente 
do apoio da Organi zação, como melhor meio de int egração so 
c ia l . 

Ar t . 209 - MEIOS FILANTRÓPICOS 

I - Esta Or ganização Soci al , baseando- se no Proce sso , 
se rvir as sociedades, completará a sua missão "A e t ermidade 
do Brasil", sustentácu l o da Unidade Naci onal. 

II - As pessoas que dela participarem, não perecerao pa 
ra a Nação , nem sua t r adição de liberdade e de justiça e le 
varão esta palavras gr avadas em seus coraçÕes: "SERVIR A PA 

. TRIA " ANTES UM, DIREITO, QUE UH DEVER CÍVICO DE TODOS NÓS E 
" SERV.IR BEM SEM OLHAR A QUEM" . 

III - Os part i cipantes propagarão os seus civismo . No lar 
e nos locais de trabalho, na caserna e no s campos de espor­
~es, nas associaçÕes profissionais, culturais e recreati­
vas e sobretudo nas escolas , primárias, secundárias e sup! 
r i ores e também na Igreja . 

IV - Todo participante deverá tomar consciência d~ tm­
portãncia do lar , da famí l ia , da I graja , da justiça, do tra 

· ba lho , dos estudos, etc .. . 

V - Todo participante tem direito a liberdade de reu 
niões e Associaçõe s Pacíficas. 

Art . 219 - ~!ATRIZ 

Parágrafo Onico Esta Organização Socia l , é e s erá r e­
s i dida no Território Federal do Amapá, na cidade de Hacapá, 
a qual é denominado: GRUPO FILANTRÓPICO PAZ E M!OR . 

MI - TERRITÓRIO FEDERAL DO M!APÁ 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÜBLICA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

PORTARIA (N) N9 000.1 /84 - GAB 

O Secretário de Segurança Públ ica do Território Federal 
. do Amapá , no uso das atribuições que lhe são confer i das em 
le i e , 

_CONSIDERANDO, que é de . competênc i a desta Secretar i a pr~ 
ceder r eajL•ste nos preços dos Serviços Públicos de Polícia , 
por delegação de competênc i a que lhe foi dado pe l o Decreto 
(N) n9 012 , de 31 de maio de 1.982, do Excelentíssimo Se­
nhor Governador deste Território; 

CONSIDERANDO, o que es tabelece a lei n9 6205 de 29 de 
abril de 1. 975 , em seu Art . 29, parágrafo Ünico . 

RESOLVE: 

Art . 19 -Estabelecer os novos_preços dos Serviços PÚbli­
cos ·de Polícia, conforme relação anexa baseado no que dis­
_põe o Art . 30 d~ Decr eto (N) n9 012, de 31 de maio de 1.982 . 

Art . 29 - Esta Portaria com seu anexo , entra~ em vigor 
na data de sua publ icação no Diário Oficial do Tçrritório , 
revogadas as disposiçÕes em contrário. 

Gabinete do Secretário de Segurança PÚblica, em Maca­
pá- A?, de j unho de 1.984. 

ED~!UNDO EVELH! COELHO 
Secretário de Segurança PÚblica 

Hl - TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

TABELA DE PREÇOS DOS SERVIÇOS PÜ.BLICOS DE POLÍCIA 

ANEXO A PORTARIA (N) 000 1/84- GAB 

I - SERVIÇOS DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

- REGISTRO 

1. 1. De Associação Recreat i va (anua l ) 
1 . 2. De Entidade , Organização, empresa 

ou estabelecimento de Diversões 
PÚblicas (anual) ..... . ...... .. . . 

1. 3. Vistória (anual) ............ .. .. 
1.4 . Revista r ia ..... .. ............ .. . 

2 - ALVARÁ PARA : 

2. 1. Alto-falante, fixo ou ambularite 
por unidade ..... ......... .. . . . . . 

2.2 . Bailes e reuniões dançantes para 
sócios, em sociedade que cobrem 
mensalidade (por baile ou por reu 
nião) . . . . ............... .. . ... . -:-

2. 3 . Bailes públicos , com música para 
dançar, mediante ingresso pago de 
não sócio, ou com reserva de me­
sas nao mantendo dança r inas pro-
f i ss i onais (por baile) . .. ... .. . . 

2.4 . Boates, bar musical ou similar 
com portas fechadas (mensa l) 

3 - CINE~!A: 

3. 1. Com l otação até 500 lugares ( men-
sal) ... ........ . . . . ...... . .. ... . 

3 . 2. Com l otação s uperior à 500 luga­
r es (mensal) 

3 . 3. Cinema ambulante ou ao ar livre 
(mensal) . ...... . .. ... ....... . . . . 

4 - OUTRAS DIVERSÕES PÚBLICAS : 

4 . 1. Bar ou restaurante com música me 
cãnica ou ao vivo, podendo apre~ 
sen t ar atraçÕes artísticas com 
hora especial (mensal) ...... ... . 

4 . 2. Lanchone t e, ~ar ou res taurante 
(mensal) . ... . .. .. .... .... ...... . 

4. 3. Bilhares , futebool de mesa ,jogos 
de salão, bochas de habilidade 
a través de máquinas mecânicas ,au 
torama explorados comercialmente 
por aparelhos ou unidades ( men-
sal) . . . .... . . .. . . . . . ... . .. . .. . . . 

4 .4. Tiro ao alvo , fixo ou ambulante 
por arma (mensal) .. ....... . .... . 

4.5 . Luta l ivre, boxe ou similares 
(por espetáculo) .... . .. ..... ... . 

4 . 6. Parque de diversões, fixo ou am 
bulante _por apa relhos (mensal) .. ~ 

4.7 . Parque de patinação, generama ou 
congênere (mensal), .... . ...... . . 

4.8. Execução musical, fenomecânica 
sem locutores, por e letrola, gra 
vador , al to- fa lante ou similares 
em casa de comér cio , repart i çÕes 
pÚblicas ou privadas e /ou venda 
gem de disco e que não sejam efe 
tuadas em gabinete indevassáveT 
(mensal ) . .. . ..... .. .. .... ...... . 

5 - CIRCOS 

5. 1. Até 10 (dez) dias de espetáculo. 
5.2. De mais de 10 (dez ) dias de espe 

táculo (mensal) .. . ........ . .... -:-

6 - DH!AIS DIVERSÕES NÃO ESPECIFICADAS 
(mensal) . . .............. . ......... . 

li - SERVIÇO DE ORDEH POLÍTICA E SOCIAL 

I - REGISTRO : 

Cr$ 13.349 , 00 

Cr$ 26 .699,00 
Cr$ 26 .699,00 
Cr $ 26 .699,00 

Cr$ 5 . 72 1 , 00 

Cr$ 4 . 5 77 , 00 

Cr$ 30 . 51 3. 00 

Cr$ 20.978,00 

Cr$ 7.628,00 

Cr$ 16 .019 1 00 

Cr$ 5. 721,00 

Cr$ 9. 535,00 

Cr$ 6. 102, 00 

Cr$ 3.432,00 

Cr$ 1. 907 , 00 

Cr$ 15 .256100 

Cr$ 3.8 14,00 

Cr$ 7. 628,00 

Cr$ 3. 814, 00 

Cr$ 13.349 ,00 

Cr$ 1 9 • O 7 1 , 00 

Cr$ 9. 535,00 

1. 1. De hote l, pensao , hospedaria ,ca-----------------------' 
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sa de comÕdos ou similar (anual) 
1. 1. 1. Até OS (c inco) quartos ou 

apartamen tos ... ......... . 
I. 1.2. De 06 (seis) até 20 (vin­

te) ~uartos ou apartamen-
t os ... ......... . . ....... . 

1. 1 . 3. De nsis de 20 (vinte)qua~ 

t os ou apartamentos ..... . 
1 • 2 • De a r mas ...... . ... . . . . . ........ . 
1. 3 . Porte de arma .. .... ............ . 

2 - ALVAR,\ PARA 

2. 1. De fiscali zação de oficina de 
qualque r natureza que comerciem, 
r eformem ou limpem armas em gera l 
(anual) ... ... ................. . . 

2 . 2 . De fiscalização de armas, inflá­
máveis, explosivos, produtos qu~ 
micos , agressivos e corres i vos : 
(anual) 
2 . 2 .1. Fabricante ............. .. 
2. 2. 2 . Representante, importador 

ou exportador ........... . 
2.2. 3. Comerciante . .... . ..... . . . 

2. 3. De f i scalização em depós i to ex­
plosivo ou inf lamáveis (anual) .. 

2. 4 . De habi li tação para exe rcer ati­
vidades t écnicas ou encarregados 
de fogos " B:..ASTER" (anual) ... . . . 

2 . 5 . De licença para comércio de fo­
gos de artifícios : 
2 .5 . 1. Fabricantes ....... ...... . 
2 .5.2 . Atacadis ta ....... . ... .. . . 
2 . 5.3. Varejista ............... . 

2. 6. De Licença e fiscalização para 
transporte de inflamávei s ou ex-
pl osivos (anual) ...... .. . . ..... . 

2 . 7. De 1 icença para t r ansporte de mos 
truarto de annas ou mutu çoes 
(anual) ........................ . 

2. 8. De licença e f isca lização para 
uso ou emprego de explosivo ou in 
Clamáveis (mensa l) ............. -: 

2 . 9. De licença e fiscalização de co­
leção de armas (anual) 
2. 9. 1. Até 10 (dez) armas ...... . 
2. 9 . 2. Na i s de 10 (dez) armas .. . 

2 . 10 . De vistoria em agência de c rédi 
to bancário ou similar (anual)-: 

2.1 1. Licença e fisca lização de orga­
ntzaçao de vigilância particu -
l ar, transpor t e de valores as-
semel hados (anual) ..... . ...... . 

2. 12. Vis toria en fáb rica ou depósito 
de explosivos e/ou inflamáve is 
(onual) .. . .. . . . .. .. .... ....... . 

2. 13. Atestado : 

2. 13. 1. Atestado Pol {r i co Socia l 

l ll - SERVI ÇO DA CORREGEDORI A E DELEGACIAS 

- ATESTADO EH GERAL. ..... . .. . . . ....... . 

2 - CertidÕes : 

2 . 1. Por cer tidões r equeridas ....... . 
2 . 2. Por folha dati lografada . ... . ... • 
2 . 3 . Por folha fotocop iada .......... . 

3 - INQU~RITO INSTAURADO POR CRHIE DE AÇÃO 
PRIVADA (QUEIXA-CRIHE) ..... ..... .... . 

4 - DILLG~NCIAS REFERENTES AOS CRIHES DE 
AÇÃO PRIVADA 

4 . 1. Capital : 

4 . 1. 1. Central, Trem, Pacoval ,vi 
la Nova, Je sus de Nazaré-;-
Santa Rita .............. . 

4 . 1. 2. Buritizal , Nova Esperança, 
Be irei .................. . 

4 . 1. 3 . Fazer:d inha .............. . 
4. 1. 4 . Santana, Igarapé da Farta 

leza , Coração , Porto do Cé~ 
Rio Hatapí, l ado esquer do 
a té a 1? balsa .......... . 

4 . 1. 5. Rio Hatapí a t é Rio Vi la 
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Cr$ 19 .071 ,00 

Cr$ 28 . 606 ,00 

Cr$ 38 .1 42 ,00 
Cr$ 3. 05 1 , 00 
Cr$ 19 .452 ,00 

Cr$ 30 .5 13 ,00 

Cr$ 30 .5 13 ,00 

Cr$ 26 .699 ,00 
Cr$ 26 .699 ,00 

Cr$ 22 . 885,00 

Cr$ 26 . 699 ,00 

Cr$ 34 . 32 7,00 
Cr$ 22.885 ,00 
Cr$ 19 .07 1,00 

Cr $ 28 .606 ,00 

Cr $ 19.07 1,00 

Cr$ 7. 628 ,00 

Cr $ 26 . 699 ,00 
Cr$ 30 . 513,00 

Cr$ 30 .513 ,00 

Cr$ 28 .606,00 

Cr $ 19 .071,00 

Cr$ 1. 907 , 00 

Cr$ 1. 907 , 00 

Cr$ 2. 288 , 00 
Cr$ 1. 907 , 00 
Cr$ 1. 907 ,00 

Cr$ 16. 40 1,00 

Cr$ 3. 05 1, 00 

Cr $ 4 . 958 ,00 
Cr$ 6 . 484 ,00 

Cr$ 8 . 772,00 

Nova, l ado direito depois 
da 1? ba lsa ......... . .. .. 

4.1 . 6. Curiaú- KN 12 e adjccên-
ci as ................ . . . . . 

4 .2. Interior : 
4.2 . 1. Porto Grande , Pedreira , 

funbé , São Pedro dos Bois , 
Carmo do Nacacoar i , Iga­
rape do Lago , Haruanum ... 

4 . 2. 2. Ferreira Gomes , Paredão , 
Vai - quem- quer , Colonia 
Agricola/Hatapí ......... . 

4 . 2 . 3. Pedra Br anca , Cupixi, Ser 
ra do Navio .. . . . ........ -: 

4 .2 .4 . Bailique e Adjacências .. . 

IV - SERVI ÇO DA POLÍCIA TÉCNICA 

1 - CfDULA DE I DENTIDADE CIVIL : 

I. 1. 1? Via ........ . .. .. .... . ... . 

1. 2. 2? Via ..... . ........ . .... . . . 

2 - EXAHE PERICIAL EH VEICULO A PEDIDO . 

3 - EJ(A}IE NECROSCÚPICO .............. . 

4 - PERI CIA EM LOCAL DE ACIDENTE DE 
TRÂNSITO SEM VfTIHA (por veículo) . 

V - SERVIÇO DE TRÂNSITO 

- EXPED I ÇÃO: 

1. 1. Cartei r a Nacional de Habili-
tação .......... ... ........ . . 

1. 2 . Carte i ra Nacional de Habi li­
tação em mais de uma ca:ego-
rta ...... . ................. . 

1. 3. Certi ficado de Registr o de 
Ve í culo .................. .. . 

1.4 . Certificado de Habil i t ação(Di 
re t or , Instrutor de Auto:­
Escola e Ins trutor de Trânsi-
to) . .. . . . . ............... .. . 

2 - REGISTRO : 

2. 1. Carteira Nacional de Habili­
tação de Outro Estado ...• .. . 

2. 2. Ve ículo de Outro Es tado • . ... 
2 . 3. Da aut en ticação de cópia fo­

tostática e pÚblica forma de 
Certificado de Reg. de Ve ícu 
lo automoto r ............... . 

2. 4 . De escola de motor is t a , 1n­
cluindo vistor ia , inspeção , 
vis t o e termo em livro espe-
cial .................... . . . . 

3 - EXA:.'IE S : 

3. 1. De l egi s l ação de Trânsito ... 
3. 2. De prática de direção na vi a 

pÚblica .... . ............... . 

4 - LICENÇAS : 

4 . 1. Para gravar o nume ro do mo­
tor ou chassis, substitui ção 
do moto r ou carroceria· ou a l 
terar outras caracter ísticas 
do veículo .. . .............. . 

4. 2 . Para aprender a conduz ir veí 
cu lo (com validade de 90 dias)-: 

4 . 3. Pa ra conduzir veículo (res-
salva por 30 dias) ....... . 

4 . 4 . Outr as . .................... . 
5 - OUTRAS TAXAS : 

5. 1. Solicitação de prontuário de 
veículo de Outro Estado . ... . 

5 .2. Solicitação de pront uár:o de 
condutor de veícul os de outr o 
Estado ... ... ... .. ...... . ... . 

5. 3. Liberação de veículo ....... . 
5. 4 . Estadia de veículo no depós i 

to do DETRru~ após 03 dias de 
seu recolhimento (por dia) . . 

5. 5. Reboq ue de veículo quando rea-

Pág.S 

Cr$ 11 .442 , 00 

Cr$ 15 .638 ,00 

Cr $ 19.452, 00 

Cr$ 27.843, 00 

Cr$ 38.904 ,00 
Cr $ 44 .626, 00 

Cr$ I. 907 ,00 

Cr$ 5.72 1,00 

Cr$ 15. 256,00 

Cr$ 11. 442 ,00 

Cr$ 7. 628 , 00 

Cr$ 6 . 102,00 

Cr$ 1 7 • 54 5 , 00 

Cr$ 4.195,00 

Cr$ 11 .442 , 00 

Cr$ 1.907, 00 
Cr$ 1.907, 00 

Cr$ 1.525 ,00 

Cr$ 7. 628,00 

Cr$ 1. 907 , 00 

Cr$ 1. 907, 00 

Cr$ 3 . 8 11, ,00 

Cr$ 3 .814 ,00 

Cr$ 3.814 ,00 
Cr$ 3.814,00 

Cr$ 3. 051 , 00 

Cr$ 3. 051 ,00 
Cr$ 3. 051,00 

Cr$ 1.1 44 , 00 



Macapé, 18-08-84 DIARIO OFICIAL Pég. 6 

lizado: 

5.5 . I. No perimêtro Urbano .. 
5.5. 2. Fora do per ím~t ro Ur-

bano por KN •••••••••• 

5.6. Fornecimento de placas de ex 
periência (por par anual a te 
o mês de dezembro) . . ..... .. . 

5. 7. Substituição de placas perdi 
das ou inutilizadas (unidade) 

5.8 . Vistoria especia l .......... . 

6 - CERTIDÕES: 

6. I . Nada Consta ....... . .... .... . 
6 . 2. Guia de embarque ....... .... . 
6.3. Outras ....... . .. ....... .... . 

7 - SEGUNDA VIA : 

7. 1. Carteira Nacional de Habi l i -
tação .. ... .......... . . . .... . 

7. 2. Certificado de Regist ro de 
veículo . . ......... .. ...... . . 

7.3 . Cett i ficado de Habil i~ação 
para Di retor ,Inst rutor de Au 
to-Escola e Examinador de 
Trânsito .... ............ ... . 

7. 4 . Outras .. ................ ... . 

8 - SINALIZAÇÃO VERTICAL : 

8 . I. Placas de Trânsito (unidade). 
8. 2 . Haste de madeira (unidade) .. 

9 - SINALIZAÇÃO SEHAFÓRI CA: 

9. 1. Coluna de semáfor o compl eta .. 
9.2. Caixa do motor (compl eta) . . . 
9.3 . Lentes ............ ........ . . 
9 .4. Fiação (metro) .... . . . ...... . 
9 .5 . Lâmpadas (unidade) ........ . . 
9 .6. Conj unto focal . .... .. .. ... . . 
9. 7. Ca i xa do Foco ... ... .. ...... . 

10 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL : 

10 . 1. Pintura de faixa (m2) ..... . 
10 . 2. Hão-de-- obra p/ serviço p/ho 

ra p/semiforo ..... .. ... ... : 

EDHUNDO EVELIM COELHO 
Secretãri o de Segurança PÚb lica 

Cr$ 7.628,00 

Cr$ 1.525, 00 

Cr$ 22.885 ,00 

Cr$ 3. 814 , 00 
Cr $ 9. 535, 00 

Cr$ 3. 05 1,00 
Cr$ 3. 051 ,00 
Cr$ 3. 051,00 

Cr$ 7. 628 , 00 

Cr$ 2. 288 ,00 

Cr$ 13 . 7 3 1 , 00 
Cr $ 2.288 , 00 

Cr$ 9. 916 , 00 
Cr$ 4. 958 , 00 

Cr$ 127 . 012, 00 
Cr$ 456 .1 78 , 00 
Cr$ 12 . 968 , 00 
Cr$ 1. 525 , 00 
Cr$ 1. 525 , 00 
Cr$ 4. 958 , 00 
Cr$ 22.122 , 00 

Cr$ 4. 958 ,00 

Cr$ 9. 916, 00 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO /V!APÁ- CEA 

C. G.C . (M. F. ) 05 . 965 . 546/0001-09 

EDITAL DE CONCOR~NCIA PÚBLICA N9 00 1/84 

A COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO ~~Á - CEA, comunica 
que rea lizará no dia 02 de julho próximo vindouro, no Audi­
tório de sua sede, situada à Av . Padre Júl io Maria Lombaer~ 
n9 1900 , às 08 : 30 horas , ent r ega e abertura de Proposta para 
a execução das Obras Civis Pr incipais, das Ob ras de Apoio , 
da Hontagem, do Fornecimento de Equipamentos e de Materiais 
para a implantação das Usinas Hi drelétricas Roque de Souza 
Pennàfort, Coronel Arlindo Eduardo Correia e Senador Manoel 
Va l ente Flexa e Sistemas de Transmissão Associados, locali­
zadas respect ivamente em Oiapoque, Amapã e Laranjal do Jari, 
no Mun i c ipio de Mazagio, Os doc umentos de Licitçâo poderio 
ser obtidos na Diretoria Técnica da Empresa , no horár i o co­
mercial med i ante pagamento de Cr$-2.000 .000,00(dois milhÕes 
de c ruzeiros ). 

Macapá, 01 de j unho de 1984. 

A COMISSÃO DE LI CITAÇÃO 

COMPANHIA DE DESENVOLVUlENTO DO ~~Á - CODEASA 

TO~!ADA DE PREÇOS N<? 03/84 

No dia 22.06 .84, às 09:00 horas , será realiz~da a Li­
citação a nível de Tomada de Preços , para a aqu i s i ção de 
uma máquina perfuratriz à percussão , contidas no Edita l que 
encontra- se à di sposição dos interessados na Divisão de Ati 
v idades Gerai s da Companhia, à Av . I·lendonça Furtado, n<? 53-;­
fone 222- 2869, em Macapá Território Federal do Amapá, nas 
horas normais de expediente. 

Só poderão concorrer as firmas que es tiverem com o seu 

Certificado de Regularidade Jurídico Fiscal (CRJF) devida­
mente autorizado e do ramo especificado dos materiais a se­
rem licitados: 

/ 

ALEXANDRE RODRIGUES ALEXOPULOS NETO 
Presidente da Comissão de Licitação 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÜBLICA 

DEPARTfu'ffiNTO DE TRfu~SITO 

PORTARIA N<? 103 /84-DETRAN-AP. 

O DI RETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO T. F . A. 
usando das atribui çÕes que l he são conferidas por l ei , etc . 

CONS IDERANDO o EDITAL DE NOTIFICAÇÃO publicado no Diá­
rio Oficial do Território Federal do Amapá n9 4185 de 24 de 
maio de 1984 , cujo ato administrativo trata da venda em has 
ta pÚblica na forma de leilão, de veículos r e tidos, removi­
dos e ap reend i dos no Depósito do DETRAN/AP, segundo prece_!: 
tua a Lei n9 6 .575/78 em seu artigo 49; 

RESOLVE : 

NmlEAR os servidores DOHINGOS SI::RGIO BRABO ALVES, RAI­
MUNDO ADALBERTO DOS SANTOS VALADARES e JOÃO BORGES , para,em 
Comi ssão e sob a presidência do primeiro , efetuarem a ava­
liação dos ve í culos apreendidos no Depósito deste Depar ta -
mento e constantes do Edital supra mencionado a serem vendi 
dos em hasta pública com data a ser determinada . 

GABINETE GERAL DO DEPARTM-ffiNTO DE TRÂNSITO, em Hacapá , 
14.06.84. 

DR. FRANCISCO DE ASSlS }lENEZES 
Diretor do DETRAN/AP 

JUSTIÇA DOS TERRITÓRIOS 

TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

1~ CIRCUNSCRIÇÃO - MACAPÁ 

EDITAL DE INTI~~ÇÃO E LEILÃO 

O DOUTOR DORIVAL BARBOZA, ~~1. JUIZ DE DIREITO UA VARA 
ClVEL DA PRI~ffiiRA CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA DE ~~CAPÁ , CAPI­
TAL DO TERRITÓRIO FEDERAL DO ~~PÁ, NA FORMA DA LEI, ETC . .. 

Faz saber a t odo s quantos o presente Edita l virem ou 
dele conheciment o tive rem que o Por teiro dos Auditórios , de 
vidamente autorizado por es te Juízo , pr omoverá em hasta pú= 
blica a venda do (s) bem (ns) abaixo discriminado, penhora 
do (s) nos autos da Ação de EXECUÇÃO n9 14 . 769, requerida 
por IR}~OS ZAGURY [ CIA LTDA contra AÉCIO FLÁVIO DE OLIVEI­
RA HOTA no átrio do Forum- Av. Amazonas, n9 26, no dia 06 
de j ulh~ de 1984 , às 14:30 horas, em primeiro (a) Leilão , 
por preço igual ou acima da avaliação , não havendo lici t an­
te , será realizado (a) o (a) segundo (a) l eilão , no dia 23 
de julho de 1984 , ãs 14:00 horas, pelo maior l ance of erec i ­
do, tendo o (s) bem (ns) as seguin t es caracterís ticas : 

"Uma (0 1) Hoto marca Yamaha, modelo RX-125, cor azul , 
chapa GA-351 n9 2H3 - 052503 , avaliada em Cr$ 450 . 00QPO(Qu~ 
trocentos e Cinquenta Mil Cruzeiros) . 

Fica o executado intimado das datas des i gnadas , atra -
ves do presente Edital, caso não sej a intimado pessoalment e, 

E, quem o (s) mesmo (s) quiser arrema tar , deverá comp~ 
r ecer no dia, ho ra e local determinado , cient e de que a ven 
da será feita à vista, em dinheiro em espéc i e ou através de 
cheque visado; ou, ainda mediante caução id~nea . 

E, para que chegue ao conhecimento de todos e princi -
pa lmente dos interessados , passou- se o presente Edital em 
mais três (03) vias de igual teor , sendo que será afixadono 
lugar de costume e pub licado na fo rma da Lei. O que cumpra 
na forma da Lei. Dado e passado nesta c idade de Macapá , aos 
sete dia s do mês de junho do ano de mil :10vecentos e oiten­
ta e qua tro . Eu, Raimunda Rosemary Medeiros de Oliveira , au 
xiliar judiciár io datilografei. Eu , LUCIVALDO DOS Sfu~TOSFER 
REIRA, Diretor de Secretari a da Va ra CÍvel, subscrevi . 

DORIVAL BARBOZA 
Juiz de Direito 


	

